
 

O Agricultor,  
a Videira e os ramos 

 

 INVOCAÇÃO 
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do Vosso amor.  
Enviai, Senhor, o Vosso Espírito,  
e tudo será criado, e renovareis a face da terra.  
 

 STATIO (Preparação)  
Momento de silêncio.  
 

 LECTIO (Leitura): Que diz o texto? 
1«Eu sou a verdadeira videira, e o meu Pai é o agricul-
tor. 2Todo o ramo que em mim não dá fruto Ele corta-o, e 
limpa todo o que dá fruto para que dê mais fruto. 3Vós já es-
tais limpos, por causa da palavra que vos disse. 4Permane-
cei em mim e Eu em vós. Como o ramo não pode dar fruto 
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por si mesmo, se não permanecer na videira, assim também 
vós, se não permanecerdes em mim. 5Eu sou a videira, vós 
os ramos. O que permanece em mim e Eu nele, este dá 
muito fruto, porque sem mim nada podeis fazer. 6Se alguém 
não permanecer em mim, é lançado fora, como o ramo, e 
seca; então recolhem-nos, lançam-nos ao fogo e são quei-
mados. 7Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras 
permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes e aconte-
cer-vos-á. 8Nisto é o meu Pai glorificado: que deis muito 
fruto e vos torneis meus discípulos. 

 
• Qual o contexto desta passagem que acabámos de ler 

/ ouvir?  
• Se Cristo é a «verdadeira», quem seria a «falsa vi-

deira»?  
• Como permanecer em Cristo? 

 

 MEDITATIO (Meditação): Que me diz o texto? 

• O cristão vive com Cristo, em Cristo e para Cristo? 
 

• A Vida de Jesus – essa Vida de que se alimentam os que 
permanecem unidos a Ele – transparece nos nossos 
gestos, nas nossas causas, nas nossas apostas, na 
nossa vida? 
 

• Cristo é, para nós, a verdadeira “Videira”, ou preferimos 
trilhar caminhos de autossuficiência e colocamos a 
nossa confiança e a nossa esperança noutras “plantas”, 
noutras propostas? 

 

• Revigoramos e alimentamos a nossa união a Cristo atra-
vés da escuta da Palavra, da oração, dos sacramentos? 
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 ORATIO (Oração)  
Deus, Pai Santo,  
Tu amas todos os Teus filhos, 
com amor eterno e sempre fiel. 
Cuida com amor do Teu Povo,  
como o agricultor da sua vinha eleita. 
Que a Tua Palavra nos purifique  
e a graça do nosso Batismo frutifique 
num caminho novo de santidade. 
 
Senhor Jesus Cristo, 
Tu, a verdadeira videira, nós os ramos,  
enxertados em Ti pelo Batismo. 
Faz-nos ser e permanecer unidos a Ti, 
na Tua Palavra e no mandamento novo, 
para nos tornarmos todos em Ti,  
Igreja viva de discípulos missionários, 
testemunhas felizes do Teu amor. 
 
Espírito Santo, 
Tu és a seiva que circula em nós, 
como água que jorra da fonte batismal 
e nos dá a vida verdadeira. 
Reúne na comunhão de um só Povo  
todos os filhos de Deus dispersos. 
Faz da Igreja do Porto uma Mãe acolhedora,  
a Casa do Pai, de braços sempre abertos.  
Ámen.  
 

 CONTEMPLATIO (Contemplação) 
E esta é a vida cristã: é verdade, a vida cristã consiste em 
cumprir os mandamentos (cf. Êx 20, 1-11), é isto que se deve 
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fazer. A vida cristã consiste em percorrer o caminho das 
bem-aventuranças (cf. Mt 5, 1-13): é assim que se deve fa-
zer. A vida cristã consiste em fazer obras de misericórdia, 
como o Senhor nos ensina no Evangelho (cf. Mt 25, 35-36): 
é assim que se deve fazer. Mas ainda mais: é este permane-
cer recíproco. Sem Jesus nada podemos fazer, como os ra-
mos sem a videira. E Ele - que o Senhor me permita dizê-lo - 
sem nós parece que nada pode fazer, pois o fruto é dado 
pelo ramo, não pela árvore, pela videira. Nesta comunidade, 
nesta intimidade de “permanecer” que é fecunda, o Pai e Je-
sus permanecem em mim e eu neles. 

[…] 
E interrogo-me: qual é a relação entre Jesus que perma-
nece em mim e eu que permaneço nele? É uma relação de 
intimidade, uma relação mística, uma relação sem palavras. 
“Mas padre, isto é para os místicos!”. Não, isto é para todos 
nós. Com pequenos pensamentos: “Senhor, sei que Tu es-
tás aqui [em mim]: dá-me força e farei o que Tu me disse-
res!”. Este diálogo de intimidade com o Senhor. O Senhor 
está presente, o Senhor está presente em nós, o Pai está 
presente em nós, o Espírito está presente em nós; permane-
cem em nós. Mas devo permanecer neles... 

 
(Papa Francisco. Homilia. 13 de maio de 2020) 

 

 ACTIO (Ação) 
Assim como Jesus permanece no Pai, orando e fazendo a 
Sua vontade até ao fim, também, cada um de nós, é desafi-
ado a permanecer n’Ele, através da oração e pondo em prá-
tica o seu mandamento do amor. 


